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Vereador de São Luís critica 
STF e  Alexandre de Moraes 
por "rasgar a Constituição" 

Em discurso veemente na tribuna da Câmara Municipal de São Luís nesta segunda-feira (24), o vereador Marquinhos criticou duramente o Supremo Tribunal Federal (STF) e, em 
especial, o ministro Alexandre de Moraes, por conta das decisões relativas aos julgamentos dos envolvidos nos ataques do dia 8 de janeiro de 2023. O parlamentar afirmou que, enquanto 

vereador da capital maranhense e cidadão, sentia-se na obrigação de expressar sua preocupação com o cenário político atual do país. “A minha intenção é compartilhar com vossas 
excelências a minha preocupação enquanto vereador, enquanto cidadão, com relação ao cenário que se vive hoje em nosso país. Nós estamos caminhando na direção de um regime 

altamente totalitário com que diz respeito a uma parte do poder judiciário do Supremo Tribunal Federal (STF). O Supremo Tribunal Federal é composto por onze ministros, entre esses 
ministros, existe um com perfil de psicopata, que não está nem aí para lei, que não está nem aí para o que diz a nossa Constituição”, declarou Marquinhos.

A Mentira vista 
por dentro
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O que é um quilombo?
DANILO SEREJO(*), DANILO SEREJO(**) E MARCO ADRIANO FONSÊCA(***) 

(*)Cientista político e quilombola de Alcântara/MA, (**)Defensor Público Federal e 
Professor UEMA e (***)Juiz de Direito TJMA e Professor ENFAM e UEMA

É precioso falar 
sobre cor 

OSMAR GOMES DOS SANTOS 
Juiz de Direito 

Afinal, Deus é de direita ou militante de direita?
Neste domingo passado, 23/12, o ex-presidente Jair Bolsonaro usou o X (antigo Twitter) para um apelo inusitado a pastores, padres e outras lideranças religiosas por 

um “clamor sincero perante Deus em favor de Débora Rodrigues e tantos outros presos políticos que estão injustamente privados de liberdade pelo Supremo Tribunal 
Federal”. O que chama a atenção é o uso em vão do nome de Deus na política, sem que se possa identificá-lo como um poder celestial de esquerda ou de direita.

São Luís enfrenta, um período de intensas chuvas que, aliado ao aumento da 
umidade e à queda de temperatura, contribui para o crescimento na incidência 
de síndromes gripais e viroses respiratórias. Os médicos do Hospital do Servidor 

Estadual (HSE-HSLZ) alertam para a importância de medidas preventivas e 
orienta sobre quando buscar assistência médica, especialmente para crianças e 

idosos, os grupos mais vulneráveis.

São Luís registra crescimento 
das síndromes gripais e viroses

Em entrevista a O Imparcial, a promotora de Justiça, Selma Martins(FOTO), 
titular da Promotoria de Justiça de Defesa da Mulher de São Luís, exalta os números 

da ferramenta de solicitação de medidas protetivas online, implantada pelo 
Ministério Público em maio de 2023. “Mais de 300 mulheres salvas. Mais de 300 
mulheres que tiveram suas vidas preservadas por esse instrumento. As medidas 

protetivas salvam vidas”, reforça a promotora.

“Não se admite mais violência 
contra mulher, isso precisa ser banido. 
E as consequências? As consequências 

são para os filhos. A menina tende 
a ficar submissa, e o filho a repetir 
o padrão do pai. Como se resolve? 

Grupos Reflexivos de Homens”, disse a 
promotora.

As medidas que salvam vidas Grupos reflexivos 

V I O L Ê N C I A    C O N T R A    M U L H E R 

Prefeitura de São 
Luís lança livro sobre 

arquitetura do século XX
A obra, de autoria da Professora Doutora e arquiteta 

Grete Plueger, busca valorizar o acervo arquitetônico do 
século XX na capital maranhense, que se incorporou ao 
conjunto histórico da arquitetura colonial portuguesa. 

A força do conjunto da arquitetura colonial luso-brasileira, 
dos séculos XVIII e XIX, reconhecida e inscrita pela 

UNESCO como patrimônio mundial, concentrou os 
esforços de pesquisa e catalogação para a proteção deste 

acervo pelos órgãos federais, estaduais e municipais.

ATerça do Cordel está de volta. O projeto da Biblioteca Pública Benedito Leite, equipamento cultural da 
Secretaria de Estado da Cultura, inicia 2025 neste dia 25 de março, às 15h, no Salão de Referência da Biblioteca, 

com entrada gratuita. O objetivo do evento é fomentar a literatura de cordel, Patrimônio Cultural Imaterial 
Brasileiro, e, claro, prestigiar os cordelistas maranhenses.

 Projeto “Terça do Cordel” está de volta

Sonho na Praça
Já no STF tem quem sonhe com a Presidência da República. O ministro Flávio Dino
aceitou ser ministro da Corte, indicado por Lula, mas deixou seu nome à mesa do

presidente caso seja opção da esquerda futuramente. Amigos próximos dizem que 
Dinolargaria a toga na hora, se confirmado candidato de Lula.
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Psi qui a tra

DA NI LO SE RE JO(*), DA NI LO SE RE -
JO(**) E MAR CO ADRI A NO FON SÊ -
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cân ta ra/MA, (**)De fen sor Pú bli co Fe de -
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A Mentira vista por dentro

A men ti ra
es tá no “en- 
dos hu ma- 
nus” ou ain- 
da, um tra ço
ina to, da nos- 
sa es pé cie. Is- 
to sig ni fi ca,
que to dos

nós, po ten ci al men te, so mos pro pen sos a
men tir, uns mais ou tros me nos, uns, mais
fre quen te men te, ou tros de vez em quan do.
Por ser uma ca ra te rís ti ca en dó ge na a men ti- 
ra é um fenô me no ul tra com ple xo e trans
his tó ri co, que per meia to das as cul tu ras e
atra ves sa os tem pos, ma ni fes tan do-se de di- 
fe ren tes for mas em to das as eta pas da vi da
hu ma na.

Em bo ra se ja con si de ra da co mo al go mo- 
ral men te re pro vá vel e ina cei tá vel, na mai o- 
ria das so ci e da des, ela é uma par te ine vi tá vel
das in te ra ções so ci ais nas di nâ mi cas hu ma- 
nas. Pa ra com pre en dê-la, em sua ple ni tu de,
é ne ces sá rio um olhar mul ti dis ci pli nar que
in clua a an tro po lo gia, psi co lo gia e so ci o lo- 
gia, a psi qui a tria, além de uma aná li se fe no- 
me no ló gi ca ri go ro sa so bre co mo ela se ma- 
ni fes ta nas dis tin tas eta pas da vi da.

Men tir é um com por ta men to que dis tor- 
ce ou ocul ta a ver da de com o ob je ti vo de en- 
ga nar, tra pa ce ar, ble far e fal se ar. Es sa dis tor- 
ção da re a li da de po de ocor rer de dis tin tas
ma nei ras, pre do mi nan te men te, atra vés da
omis são de in for ma ções, da al te ra ção de fa- 
tos ou da pro du ção de fa tos ir re ais. A di fe- 
ren ça es sen ci al en tre a ver da de e men ti ra es- 
tá na in ten ção de li be ra da de en ga nar.

A pos si bi li da de de se men tir, po ten ci al- 
men te es tá pre sen te em to dos os se res hu- 
ma nos e, por mais que se ja vis ta co mo al go
ne ga ti vo e re pro vá vel ela tem ob je ti vos va ri- 
a dos, en tre es tes um me ca nis mo de pro te- 
ção pes so al, de ob ten ção de van ta gens ou de
fu ga de si tu a ções des con for tá veis ou ain da,
uma ma ni fes ta ção psi co pa to ló gi ca (mi to- 
ma nia). Is so faz da men ti ra uma po de ro sa
fer ra men ta psi co ló gi ca uti li za da em de ter- 

mi na das cir cuns tân ci as.
An tro po lo gi ca men te, co mo já ci ta mos

aci ma, a men ti ra se ma ni fes ta di fe ren te- 
men te em dis tin tas cul tu ras e sua acei ta ção
va ria de acor do com o con tex to so ci o cul tu- 
ral. Em mui tas so ci e da des, es pe ci al men te
aque las com for tes tra di ções re li gi o sas ou
que ado tam có di gos mo rais rí gi dos, a men ti- 
ra é nor mal men te re cha ça da, con de na da.
En tre tan to, em ou tros con tex tos, men tir po- 
de ser con si de ra do um re cur so acei tá vel,
uma for ma de pre ser var re la ções so ci ais ou
ga ran tir a har mo nia do gru po.

Por sua vez, psi co lo gi ca men te, men tir
po de, em al guns ca sos, re ve lar de sor dens
psi co ló gi cas gra ves, co mo a mi to ma nia ou
Pseu do lo gia Fan tás ti ca (men ti ra pa to ló gi- 
ca). Con di ção ca rac te ri za da por uma com- 
pul são pa to ló gi ca pa ra men tir, on de o in di- 
ví duo cria e sus ten ta men ti ras que po dem
ser tão ela bo ra das que até ele pró prio pas sa
a acre di tar ne las.

Nes ses ca sos, a men ti ra não é mais uma
fer ra men ta de pro te ção psi cos so ci al, mas
uma dis tor ção pa to ló gi ca gra ve da re a li da- 
de. Ela po de tam bém es tar as so ci a da a trans- 
tor nos co mo a Per so na li da de Bor der li ne, a
Per so na li da de An tis so ci al (Psi co pa tia), ou a
qua dros ma nía cos do Trans tor no Afe ti vo Bi- 
po lar, a qua dros de li ran tes/alu ci na tó ri os,
en tre ou tros trans tor nos men tais.

Além dis so, a men ti ra tam bém po de ser
um re fle xo de pro ces sos psi co ló gi cos in- 
cons ci en tes, co mo a ra ci o na li za ção e a au to
en ga na ção, me ca nis mos de de fe sa que per- 
mi tem que o in di ví duo crie ver sões da re a li- 
da de pa ra evi tar con fron tos in ter nos ou ex- 
ter nos. A psi co lo gia e a psi qui a tria, por tan to,
ex plo ra a men ti ra tan to co mo um fenô me no
dis fun ci o nal em con tex tos es pe cí fi cos, ou
co mo um si nal de de sor dens psi quiá tri cas
pro fun das.

Na so ci e da de con tem po râ nea, a men ti ra
ad qui riu no vas di men sões com a as cen são
das re des so ci ais e da co mu ni ca ção di gi tal. O
fenô me no de sig na do de “Fa ke News” é um
exem plo cla ro de co mo a men ti ra po de ser
usa da em lar ga es ca la pa ra ma ni pu lar a opi- 
nião pú bli ca e in flu en ci ar de ci sões po lí ti cas
im por tan tes.

Por ou tro la do, a in ter net e as re des so ci-
ais fa ci li ta ram a dis se mi na ção rá pi da de in- 
for ma ções fal sas, cri an do um am bi en te on- 
de a ver da de e a men ti ra co e xis tem.

A men ti ra, nes se con tex to, dei xou de ser
um fenô me no in di vi du al pa ra se tor nar um
me ca nis mo de ma ni pu la ção co le ti va, afe- 
tan do a con fi an ça pú bli ca nas ins ti tui ções e
ge ran do uma cul tu ra de in se gu ran ça e des-
con fi an ça.

Ape sar de to da a com ple xi da de, a men ti ra
co me ça a ser pra ti ca da ce do na vi da. Cri an- 
ças mui to pe que nas já são ca pa zes de men- 
tir, ain da que su as men ti ras se jam mais fan- 
ta si o sas e me nos ma li ci o sas, qua se sem pre
fru to de uma di fi cul da de em dis tin guir en tre
a ima gi na ção e a re a li da de. Pes qui sas mos-
tram que, a par tir dos dois anos de ida de, as
cri an ças já co me çam a tes tar os li mi tes da
ver da de e a ex pe ri men tar as pri mei ras men- 
ti ras.

Du ran te a ado les cên cia, a men ti ra as su-
me no vas fun ções. Os ado les cen tes men tem
com frequên cia pa ra ocul tar com por ta men-
tos que sa bem que não se rão apro va dos pe- 
los pais ou pa ra cri ar uma fal sa iden ti da de
so ci al en tre os pa res. A ne ces si da de de au to- 
a fir ma ção e in de pen dên cia faz com que a
men ti ra se ja uma es tra té gia co mum nes se
pe río do de tran si ção, tan to pa ra es ca par de
re pre en sões quan to pa ra man ter um cer to
con tro le so bre su as pró pri as vi das. Ao mes- 
mo tem po, a men ti ra na ado les cên cia po de
ser um si nal de pro ble mas mais pro fun dos,
co mo di fi cul da des emo ci o nais re la ci o na das
a in se gu ran ça e/ou au to es ti ma.

A men ti ra, em su ma, é um fenô me no hu- 
ma no uni ver sal, pre sen te em to das as fa ses
da vi da e em to das as so ci e da des. Se ma ni- 
fes tam des de as pe que nas men ti ras do dia a
dia, até as gran des ma ni pu la ções co le ti vas
que mol da ram o ce ná rio po lí ti co e so ci al.

No mun do con tem po râ neo, on de a fron- 
tei ra en tre ver da de e men ti ra es tá ca da vez
mais tê nue, a com pre en são des se fenô me no
se tor na ain da mais cru ci al pa ra tran si tar- 
mos me lhor nas in trin ca das re la ções hu ma- 
nas.

O que é um quilombo?

Não faz mui to tem po que a pa la vra qui- 
lom bo es ta va re la ci o na da ba si ca men te aos
li vros de His tó ria. Em li nhas ge rais, sig ni fi ca- 
va co mu ni da des for ma das por pes so as es- 
cra vi za das que re sis ti ram ao ca ti vei ro, reu- 
nin do-se em lo cais ge ral men te afas ta dos
das ci da des, on de po di am vi ver em li ber da- 
de. Nes se sen ti do, qui lom bo se ria al go do
pas sa do.

As úl ti mas dé ca das mu da ram ra di cal- 
men te es se con cei to e ou tras ex pres sões que
de le de ri vam, co mo qui lom bo las, aqui lom- 
ba men to e aqui lom bar-se. Fi cou pa ra trás a
ideia de que qui lom bo se ria al go que não
mais exis te. A de fi ni ção foi atu a li za da e res- 
sig ni fi ca da, al can çan do com ple xi da de e ga- 
nhan do uma for te co no ta ção po lí ti ca.

Su pe rou-se, por exem plo, a no ção de que
co mu ni da des ne gras ru rais ou ur ba nas de
ho je se ri am “re ma nes cen tes” dos qui lom bos
do pas sa do, ou se ja, uma es pé cie de re sí duo
ou so bra do que não mais exis te. Lem bre- 
mos que es sa ex pres são – “re ma nes cen tes
do qui lom bo” –, ho je ti da co mo ina de qua da,
foi usa da no tex to da Cons ti tui ção Fe de ral de
1988. E aqui uma ob ser va ção é im por tan te.
Ao fa lar mos do con cei to de qui lom bo e da
re con fi gu ra ção que ele te ve nas úl ti mas dé- 
ca das, es ta mos nos re fe rin do mais di re ta- 
men te ao que de cor re da ten ta ti va de apro- 
pri a ção des sa no ção pe lo cam po ju rí di co. Is- 
so por que, em boa me di da, a no ção atu al de
qui lom bo vem da for ma co mo ela foi sen do
in se ri da em leis e ou tros atos nor ma ti vos.
Mas es se ca mi nho não pos sui ape nas uma
di re ção. As de fi ni ções ju rí di cas são atra ves- 
sa das por ou tras áre as do co nhe ci men to e
so bre tu do pe la so ci e da de, que po de de las se
apo de rar ou a elas re sis tir, dan do di nâ mi ca a
es se pro ces so.

Nes se sen ti do, a pro mul ga ção da Cons ti- 
tui ção de 1988 ser ve co mo di vi sor de águas.
A atu al Car ta Po lí ti ca do Bra sil trou xe um sis- 
te ma de pro te ção a gru pos tra di ci o nais an- 
tes não exis ten te. Al gu mas des sas pro te ções
vi e ram ex pres sas, co mo o di rei to à re gu la ri- 
za ção fun diá ria das ter ras ocu pa das tra di ci- 
o nal men te por qui lom bos, nes se ca so, no
ar ti go 68 do cha ma do ADCT, que é um con- 
jun to de nor mas tem po rá ri as co lo ca do após

o tex to prin ci pal da Cons ti tui ção. Mas a mai- 
or par te das nor mas que po de ri am tor nar
con cre tos os di rei tos pre vis tos na Cons ti tui- 
ção pre ci sa va ser re gu la men ta da, in cluin do
a pro te ção aos qui lom bos.

Por is so mes mo, é pre ci so ob ser var que a
re con fi gu ra ção do con cei to de qui lom bo
não se deu de for ma iso la da. Ela se fez con- 
jun ta men te à de fi ni ção ju rí di ca dos cha ma- 
dos Po vos e co mu ni da des tra di ci o nais, le va- 
da a ca bo em leis es pe cí fi cas. A ex pres são
“po pu la ções tra di ci o nais”, por exem plo, foi
in cor po ra da à le gis la ção em 1992, quan do
hou ve a cri a ção do Cen tro Na ci o nal de Po- 
pu la ções Tra di ci o nais, no âm bi to do IBA MA.
A Lei n. 9.985, de ju lho de 2000, que re gu la- 
men ta o art. 225 da Cons ti tui ção e ins ti tui o
Sis te ma Na ci o nal de Uni da des de Con ser va- 
ção da Na tu re za, men ci o nou ex pli ci ta men te
as de no mi na das “po pu la ções tra di ci o nais”
(art. 17) ou “po pu la ções ex tra ti vis tas tra di ci- 
o nais” (art. 18).

Ao me nos em ter mos ju rí di cos, tal vez o
que te nha mos atu al men te mais pró xi mo de
uma de fi ni ção ju rí di ca de Po vos e co mu ni- 
da des tra di ci o nais no Bra sil es te ja no De cre- 
to n. 6.040 de 2007, que ins ti tui a Po lí ti ca Na- 
ci o nal de De sen vol vi men to Sus ten tá vel dos
Po vos e Co mu ni da des Tra di ci o nais. O ar ti go
3º des sa nor ma de fi ne tais gru pos co mo
aque les “cul tu ral men te di fe ren ci a dos e que
se re co nhe cem co mo tais, que pos su em for- 
mas pró pri as de or ga ni za ção so ci al, que
ocu pam e usam ter ri tó ri os e re cur sos na tu- 
rais co mo con di ção pa ra sua re pro du ção
cul tu ral, so ci al, re li gi o sa, an ces tral e econô- 
mi ca, uti li zan do co nhe ci men tos, ino va ções
e prá ti cas ge ra dos e trans mi ti dos pe la tra di- 
ção”.

Co mo co le ti vi da de que in te gra os Po vos e
co mu ni da des tra di ci o nais, os qui lom bos es- 
tão em boa me di da con tem pla dos nes sa de- 
fi ni ção. De fa to, eles for mam um gru po es pe- 
cí fi co por que as sim se en ten dem e se as su- 
mem. Exis tem en quan to co le ti vi da de e so- 
men te pos su em sen ti do quan do seus mem- 
bros são en ca ra dos de for ma não in di vi du a- 
li za da. De vem ser res pei ta dos co mo co le ti vi- 
da de cul tu ral men te di fe ren ci a da, por is so
mes mo não se po de im por a eles a mes ma vi- 
são de mun do e os mes mos mo dos de vi da
que pre do mi nam na so ci e da de em ge ral. Re- 
pro du zem uma pe cu li ar re la ção com o ter ri- 
tó rio e com os re cur sos na tu rais. Além dis so,
sua ma nu ten ção tem co mo ba se um co nhe- 
ci men to não ne ces sa ri a men te pau ta do na
edu ca ção for mal, po rém den sa men te gui a- 
da pe la tra di ção e pe lo res pei to aos en si na- 

men tos dos seus an te pas sa dos e an ces trais.
No en tan to, mes mo que es sa de fi ni ção

ju rí di ca tra ga al guns ele men tos re le van tes,
aca ba dei xan do de fo ra uma ques tão cen tral.
É que a au to de fi ni ção dos qui lom bos pas sa
por uma di men são emi nen te men te po lí ti ca,
no sen ti do li te ral da pa la vra, ou se ja, de dis- 
pu tas de po der. Pa ra o an tro pó lo go Al fre do
Wag ner Ber no de Al mei da, a atu a ção po lí ti ca
é fun da men tal na de fi ni ção dos qui lom bos.
Pa ra ele, os qui lom bos não ape nas “são”,
mas “se fa zem” en quan to uni da de de mo bi-
li za ção que reú ne in te res ses es pe cí fi cos da- 
que le gru po so ci al, não ne ces sa ri a men te
ho mo gê ne os, mas co mu men te vol ta dos à
or ga ni za ção da re sis tên cia. A to ma da de
cons ci ên cia da sua tra je tó ria an ces tral, his- 
tó ri ca e so ci al pa ra afir mar a iden ti da de qui- 
lom bo la, is to é, o au tor re co nhe ci men to, é
um pro ces so emi nen te men te po lí ti co.

Ao fa zer is so, os qui lom bos mos tram à so- 
ci e da de atu al que per ma ne cem vi vos no
tem po pre sen te e se re pro du zin do cul tu ral e
so ci al men te. Co lo cam em evi dên cia que di-
fe ren te men te do que se co mu men te acre di- 
ta ou se apren de, qui lom bos não es tão re fe- 
ri dos a um pas sa do co lo ni al ou atre la do ao
cri té rio da fu ga. Ao con trá rio, são po vos
cons ti tuí dos no con tex to de re cu sa ao mo- 
de lo co lo ni al e à es cra vi dão; ho je, su jei tos de
di rei tos e ci da da nia.

Nes se sen ti do, co mo gru po tra di ci o nal
que de cor re di re ta men te da re cu sa da es cra- 
vi dão, do ge no cí dio e do ex ter mí nio de sa be- 
res e cul tu ras afri ca nos e in dí ge nas du ran te a
for ma ção his tó ri ca do Bra sil, os qui lom bos
re sis tem na atu a li da de à im po si ção de uma
con cep ção de mun do bran ca e eu ro peia. E é
nes sa re sis tên cia à vi o lên cia e ao ra cis mo de
on tem e de ho je que ad qui rem boa par te de
seu sig ni fi ca do.

Um aler ta fi nal. O ob je ti vo des te tex to não
foi apre sen tar um con cei to fe cha do ou uni-
ver sal do que se ja um qui lom bo. Pro va vel-
men te is so nem se ria pos sí vel. A com ple xi- 
da de e a va ri e da de das ex pe ri ên ci as his tó ri- 
cas e das for mas de au to-or ga ni za ção des ses
gru pos não ca bem nu ma de fi ni ção ju rí di ca.
O en ten di men to do que se ja um qui lom bo
pas sa pe la com pre en são de co mo o pró prio
gru po cons trói re fe rên ci as an ces trais e cul- 
tu rais so bre sua iden ti da de. Mas is so não
sig ni fi ca que não pos sa mos de ba ter um con- 
cei to mais am plo de qui lom bo, po rém, sem- 
pre dan do a de vi da aten ção aos li mi tes des sa
ta re fa di an te da re a li da de dos gru pos tra di- 
ci o nais aqui tra ta dos.

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís

É pre ci o so fa lar so bre cor

Não ape nas a clas se so ci al é um fa tor dis cri mi na tó rio no Bra sil,
co mo su ge rem al guns pou co in for ma dos, em bo ra tam bém se ja
um cri té rio de se pa ra ção en tre os abas ta dos e aque les que ti ve- 
ram pou cas opor tu ni da des.

No en tan to, o fa tor “cor da pe le” se gue, sem som bra de dú vi das,
co mo o mai or de sa fio a ser su pe ra do quan do o as sun to é dis cri- 
mi na ção. Pas sa do mais de um sé cu lo – há cer ca de 130 anos –, ain- 
da con vi ve mos com um ra cis mo es tru tu ral que nos en ver go nha
di a ri a men te. A ló gi ca do “es te es pa ço não é pa ra vo cê” per meia
não ape nas o ima gi ná rio, mas se re fle te no com por ta men to, nas
ati tu des, nas fa las. Se ja no mun do es por ti vo – co mo te mos vis to
nas com pe ti ções sul-ame ri ca nas –, se ja na nos sa nua e crua re a li- 
da de de to dos os di as. Fa ço aqui um re la to pes so al, de quem ain da
vi ve si tu a ções dis cri mi na tó ri as di a ri a men te. Só quem já sen tiu li- 
te ral men te na pe le o pe so da dis cri mi na ção cau sa da pe lo vil e ex- 
clu den te ra cis mo nos mais di ver sos es pa ços so ci ais sa be o quan to
is so afe ta a es sên cia e a dig ni da de.

De in fân cia po bre a juiz, mi nha tra je tó ria foi per me a da pe los
mais di ver sos de sa fi os. Sem pre sob o olhar da que le “jul ga dor” so- 
ci al, que en xer ga o me ni no po bre, de ca be lo pi xaim, às ve zes sem
ca mi sa e de pés no chão, co mo uma ame a ça cons tan te.

Es se foi o re tra to de al gu mas fa ses da mi nha vi da. Re cém-che- 
ga do de Ca ja ri-MA, re si din do em uma área de in va são, di vi dia es- 
pa ço com to da a fa mí lia sob es ta cas de no mi na das de pa la fi tas. Os
bi cos – vi gi an do car ros ou ven den do lan ches pa ra aju dar em ca sa
– não eram vis tos co mo um la bor dig no, as sim co mo ain da não
são nos di as atu ais.

Quan do fa lo so bre cor e clas se so ci al, em bo ra ca mi nhem jun- 
tas, ca da qual pos sui su as nu an ces. A cor é pre pon de ran te. Pon to.
A clas se e até mes mo a po si ção so ci al po dem ser re la ti vi za das. Ve- 
jo is so quan do me de pa ro com pes so as des co nhe ci das, cu jos
olha res apres sa dos já me jul gam pe la cor da pe le.

Quem me co nhe ce sa be da hu mil da de que car re go e do meu
de sa pe go a qual quer ti po de os ten ta ção. Por is so, gos to de ves tir
um sim ples cal ção e uma san dá lia de de dos pa ra ir à pa da ria ou ao
su per mer ca do. Es sa es co lha, so ma da à mi nha cor, é um pra to
cheio pa ra que al gu mas pes so as vi rem a ca ra ou es co lham ou tro
cor re dor pa ra tran si tar.

En tre tan to, quan do sou abor da do por al guém que me co nhe ce
e sou cha ma do edu ca da men te de “dou tor Os mar”, quem es tá por
per to lo go mu da o sem blan te. Se sou apre sen ta do co mo juiz – po- 
si ção da qual me or gu lho, mas que não uso pa ra so bre por nin- 
guém –, os sor ri sos se abrem, co mo se uma se nha de acei ta ção so- 
ci al fos se des blo que a da. Es ses acon te ci men tos do meu dia a dia
me le vam a crer que es sa é a re a li da de do Bra sil e, ar ris co di zer, de
to da a Amé ri ca La ti na. So fre mos du pla men te: pe la cor da pe le e
pe la clas se so ci al na qual não es co lhe mos nas cer.

A tal “evo lu ção so ci al” pa re ce ain da não ter atin gi do um pa ta- 
mar que per mi ta co lo car to dos os se res hu ma nos em con di ções
de igual da de. Al guns ain da vêm de “fá bri ca” com um ró tu lo de
clas si fi ca ção que os ca rac te ri za co mo um sub ti po hu ma no de va- 
lor in fe ri or, con de na dos a vi ver em es cas sez e com pou cas opor- 
tu ni da des de as cen são.

Ou vi mos des de pe que nos, não ape nas com os ou vi dos, mas
com os olhos e até no con ta to im pes so al da in di fe ren ça, o man tra:
“es te lu gar não é pa ra vo cê”. Al guns con se guem se li vrar des se far- 
do, to da via são pou cos. Fa to é que a mai o ria ain da vi ve em con di- 
ções de su ma nas, se ja na pers pec ti va econô mi ca, com o aces so
res tri to a bens e ser vi ços; se ja na es fe ra so ci al, di an te do abis mo
cons truí do por uma so ci e da de ra cis ta e dis cri mi na tó ria.

Há quem di ga: “Mas há ne gros ri cos, bem de vi da”. Sim, é ver- 
da de. Co mo men ci o nei aci ma, al guns rom pe ram a bo lha. Mas
qual é a pro por ção?

Fa ço um de sa fio a vo cê, lei tor: dez se gun dos pa ra um rá pi do
exer cí cio. Pen se em al gu mas pes so as ri cas. Em ato res ou atri zes
de no ve la.

Tem po… ok!
Quan tos ne gros vi e ram à sua men te? Quan tos vo cê vê di a ri a- 

men te em po si ções de po der, à fren te de gran des em pre sas, di ri- 
gin do car ros im por ta dos, ocu pan do mi nis té ri os ou se cre ta ri as?

A ar te imi ta a vi da ou a vi da imi ta a ar te? Es se di le ma tem um
pon to co mum: a po si ção que o ne gro ocu pou e ocu pa nos es pa ços
so ci ais. As sim co mo no ci ne ma e na te le dra ma tur gia, os pa péis re- 
ser va dos às pes so as ne gras são, em sua mai o ria, se cun dá ri os: o
mo to ris ta, a fa xi nei ra, o mor do mo, o la drão.

Até quan do o “es te lu gar não te per ten ce”, en rai za do em um
Bra sil es cra vo cra ta, se gui rá eco an do de for ma cí ni ca em nos sos
di as? O açoi te que ou tro ra se da va no es ta lo do chi co te, ho je se
ma ni fes ta no olhar, no com por ta men to e na ati tu de.

Des sa for ma, se gui mos cul tu an do uma cul tu ra na qual o ne gro
– o pre to, o “ma ca co” –, fi gu ra ape nas co mo a “Ja ne”, fi el com pa- 
nhei ra do Tar zan, co mo di to no co men tá rio des ca bi do da que le
que co man da o fu te bol sul-ame ri ca no.

São Luís, segunda-feira, 24 de março de 2025

Celio Sergio

Diretor Executivo
celiosergiosf@gmail.com.br

Raimundo Borges
Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br



oimparcial.com.br POLÍTICA Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com 3

Parlamentar fez severas críticas aos membros do STF com relação aos julgamentos dos
envolvidos nos atos de 8 de janeiro que depredaram as sedes dos Três Poderes

SAMARTONY MAR TINS

CÂMARA DE SÃO LUÍS

Vereador critica STF e 
Alexandre de Moraes

E
m dis cur so ve e men te na tri- 
bu na da Câ ma ra Mu ni ci pal de
São Luís nes ta se gun da-fei ra
(24), o ve re a dor Mar qui nhos

(União Bra sil) cri ti cou du ra men te o
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e, em
es pe ci al, o mi nis tro Ale xan dre de Mo- 
ra es, por con ta das de ci sões re la ti vas
aos jul ga men tos dos en vol vi dos nos
ata ques do dia 8 de ja nei ro de 2023,
que re sul ta ram na de pre da ção das se- 
des dos Três Po de res, em Bra sí lia.

O par la men tar afir mou que, en- 
quan to ve re a dor da ca pi tal ma ra- 
nhen se e ci da dão, sen tia-se na obri- 
ga ção de ex pres sar sua pre o cu pa ção
com o ce ná rio po lí ti co atu al do país.
“A mi nha in ten ção é com par ti lhar
com vos sas ex ce lên ci as a mi nha pre o- 
cu pa ção en quan to ve re a dor, en quan- 
to ci da dão, com re la ção ao ce ná rio
que se vi ve ho je em nos so país. Nós
es ta mos ca mi nhan do na di re ção de
um re gi me al ta men te to ta li tá rio com

que diz res pei to a uma par te do po der
ju di ciá rio do Su pre mo Tri bu nal Fe de- 
ral (STF). O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
é com pos to por on ze mi nis tros, en tre
es ses mi nis tros, exis te um com per fil
de psi co pa ta, que não es tá nem aí pa- 
ra lei, que não es tá nem aí pa ra o que
diz a nos sa Cons ti tui ção”, de cla rou
Mar qui nhos.

O ve re a dor cri ti cou di re ta men te as
de ci sões do mi nis tro Ale xan dre de
Mo ra es, ques ti o nan do as pe nas apli- 
ca das aos en vol vi dos nos atos gol pis- 
tas. Mar qui nhos ci tou o ca so de Dé- 
bo ra Ro dri gues dos San tos, acu sa da
de pi char a fra se “Per deu, ma né!” na
es tá tua da Jus ti ça, lo ca li za da em fren- 
te ao STF, e que res pon de ao pro ces so
pe ran te a Pri mei ra Tur ma da Cor te.
“Co mo é que o mi nis tro Ale xan dre de
Mo ra es man da pren der e dar 14 anos
de pri são pa ra uma se nho ra mãe de
fa mí lia réu pri má ria por que es cre veu
uma fra se em uma es tá tua. On de é
que já se viu is so?”, ques ti o nou o par- 
la men tar.

Parlamentar acusou ministro de “rasgar” Constituição

MARQUINHOS JUSTIFICOU SEU PRONUNCIAMENTO DIZENDO QUE TEME NÃO PODER, FUTURAMENTE, SE EXPRESSAR LIVREMENTE 

Mar qui nhos tam bém des ta cou o
ca so de uma ma ra nhen se de ti da no
Com ple xo Pe ni ten ciá rio de Pe dri- 
nhas, afir man do que a ré de ve ria ser
jul ga da na pri mei ra ins tân cia, por não
pos suir fo ro pri vi le gi a do. “É uma mãe
de fa mí lia que es tá há dois anos pre sa.
Es sa se nho ra aqui era pa ra ser jul ga da
na 1ª ins tân cia. [Não era pa ra ser com]
ne nhum da que les ba der nei ros do dia
8 de ja nei ro que es tão pre sos  O fo ro
de les é na 1ª ins tân cia”, apon tou.

Ao lon go de sua fa la, Mar qui nhos
acu sou o mi nis tro Ale xan dre de Mo ra- 
es de agir em de sa cor do com a Cons ti- 
tui ção. “O mi nis tro Ale xan dre de Mo- 
ra es pe ga a Car ta Mag na do Bra sil e
ras ga”, afir mou. Ele tam bém de mons- 
trou te mor em re la ção à pos si bi li da de
de re pre sá li as: “Fa lar no mi nis tro Ale- 
xan dre de Mo ra es cor re o ris co de ser
vi si ta do pe la Po lí cia Fe de ral. Não sei
se quan do eu che gar lá em ca sa não
vai ter uma [vi a tu ra] na mi nha por ta.
Ou cin co ho ras da ma nhã.”

O ve re a dor rei te rou que sua fa la
não ti nha mo ti va ção ide o ló gi ca ou
sen sa ci o na lis ta, mas vi sa va aler tar so- 
bre o que con si de ra um cer ce a men to
da li ber da de de ex pres são no país.
“Que de mo cra cia é es sa? O que ele
[Ale xan dre de Mo ra es] e al guns mi nis- 
tros es tão fa zen do ali em Bra sí lia é in- 
ti mi dar o po vo bra si lei ro. É ten tan do
ca lar o po vo bra si lei ro. Ho je qual quer
ci da dão que for se ma ni fes tar pu bli- 
ca men te con tra o po si ci o na men to
da que les se nho res que ocu pam as- 
sen to no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
po de ser pe na li za do.”

Mar qui nhos tam bém cri ti cou o
cha ma do “Inqué ri to do Fim do Mun- 
do”, ale gan do que o pro ce di men to te- 
ria co mo ob je ti vo “amor da çar a opi- 
nião e o pen sa men to do po vo bra si lei- 
ro”. “Ho je quem qui ser se po si ci o nar
ou fa lar qual quer coi sa, pen se mil ve- 
zes, pois não sa be o que po de acon te- 
cer”, fri sou.

O par la men tar ain da fez com pa ra- 

ções com ca sos de cri mi no sos, cri ti- 
can do o sis te ma ju di ci al. “Tra fi can tes,
fac ci o na dos, es tu pra do res, pes so as
que co me tem cri mes, vão pa ra ca deia
e não pas sam nem três me ses. Co mo é
que po de uma se nho ra ido sa de 75
anos es tar pre sa por que es ta va lá
acam pa da com uma Bí blia e uma
ban dei ra [bra si lei ra] na mão. O que o
Ale xan dre de Mo ra es es tá fa zen do
não é jus ti ça. Ele quer con tro lar o
pen sa men to, as idei as e a opi nião do
po vo bra si lei ro.”

Por fim, Mar qui nhos jus ti fi cou seu
pro nun ci a men to di zen do que te me
não po der, fu tu ra men te, se ex pres sar
li vre men te. “Eu não es tou in cen ti van- 
do nin guém a fa zer ba der na. Eu es tou
aqui ques ti o nan do co mo ci da dão o
me ca nis mo que es tá sen do uti li za do
pa ra se di zer que se es tá fa zen do jus ti- 
ça. Is so não é jus ti ça”, con cluiu, afir- 
man do sua pre o cu pa ção em vi ver em
um país on de não se po de di zer o que
se sen te e o que se pen sa.

Afi nal, Deus é de di rei ta
ou mi li tan te de di rei ta?

Neste domingo passado, 23/12, o ex-presidente Jair Bolsonaro
usou o X (antigo Twitter) para um apelo inusitado a pastores,
padres e outras lideranças religiosas por um “clamor sincero
perante Deus em favor de Débora Rodrigues e tantos outros
presos políticos que estão injustamente privados de liberdade
pelo Supremo Tribunal Federal”. Na verdade, Débora só havia
recebido os votos dos ministros Alexandre de Moraes (relator) e
Flávio Dino, faltando Carmen Lúcia, Cristiano Zanir e Luiz Fux –,
todos da 1ª Turma. A cabelereira aparece em imagens escrevendo
“perdeu mané” na estátua da Deusa Têmis, símbolo da Justiça, no
STF no dia 8/01. O que chama a atenção é o uso em vão do nome
de Deus na política, sem que se possa identificá-lo como um
poder celestial de esquerda ou de direita. 

A Procuradoria Geral da República (PGR) formalizou a
acusação contra Débora, por participar da tentativa de golpe,
com abolição do Estado Democrático de Direito, dano
qualificado, associação criminosa e deterioração do patrimônio
tombado. Os demais ministros têm o prazo para votar no painel
virtual do STF até 6ª feira (28). Ao depor, Débora disse que não
sabia sobre o simbolismo da estátua e que está arrependida. A
família também apela para ela não ser condenada a 14 anos de
prisão. No meio de imbróglio jurídico-político, Deus está sempre
presente nas falas de Bolsonaro, líder máximo da extrema-direita
latino-americana e também nos discursos do ministro Flávio
Dino, um católico praticante, mas chamado de “comunista”, por
opositores em razão de sua antiga filiação no PCdoB.

Em 2023, a Confederação Israelita do Brasil (Conib) criticou
uma publicação do Dino, como ministro da Justiça, por
“demonizar o povo judeu”, ao citar uma passagem da Bíblia, que
diz: “Levanta-se, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito; fica
lá até que eu te avise, porque Herodes vai procurar o menino para
matar”. O texto de Dino fazia referência ao resgate de brasileiros
em Israel e na faixa de Gaza, pelo governo Lula. Em resposta à
Conib, Dino explicou, na época, à CNN: “A Bíblia que eu leio prega
a paz e a fraternidade. Jesus Cristo era contra todos os
preconceitos. Por isso, falei em proteger todas as crianças. Sobre
Herodes, deveriam saber que ele foi imposto por Roma contra os
judeus”. 

Seja como for as interpretações no Brasil que essa fase
histórica de fragmentação ideológica e oportunismo de quem
aproveita o poder das plataformas digitais, para se dar bem, Deus
é o que menor importa para os políticos de direita ou de esquerda.
Mesmo assim, esses mesmos aproveitadores da fé como
ferramenta política de mobilização social, para colocar Deus
como espécie de cabo eleitoral em todas as eleições. Não são
poucos os bispos, padres, pastores e seguidores das religiões de
matriz africana que tentam provar que Deus não salva somente
almas caridosas, mas também pode perdoar políticos
desapiedados.  

A direita ideológica usa as tecnologias digitas para demonizar
adversários, chamando-os de esquerdista, sem ao menos
entender o significado do tempo. Muito menos o que a sociologia
e a história dizem a respeito. Flávio Dino, por exemplo, até hoje
não consegue se livrar da pecha de “comunista”, até por
empreender uma cruzada contra a corrupção política centrada
na dinheirama das emendas parlamentares sem transparência,
sem controle e rastreabilidade. Também os meios de
comunicação de massa abonam o desvio da discussão dos
problemas do país, para apoiar campanha eleitorais sobre moral
sexual, padrões da família brasileira e a religião, principalmente
no meio das seitas pentecostais. 

É fato que nenhum pesquisador de história tenha encontrado
sinais de que Jesus tenha acumulado algum tesouro na terra. Ao
contrário, toda as referências da Bíblia sobre Ele, tem relação
contra a exploração dos pobres com quem dividia o pão, pelos
ricos. Incomodou tanto os poderosos que foi escolhido para ser
crucificado e morto entre criminosos. 

Hoje, os mesmos poderosos que clamam por Deus para atingir
seus objetivos políticos, são os mesmos que massacram os pobres
como pratica ideológica, mesmo sendo a eles que recorrem na
hora do voto. Jesus, como filho de Deus não era de esquerda nem
de direita. Era um revolucionário contra as desigualdades; pela
paz e a fraternidade.

São Luís, terça-feira, 25 de março de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Empresa Maranhense de Mineração S.A.
CNPJ: 06.268.973/0001-92

Aviso aos Acionistas
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, os documentos a que se refere o artigo 133 da 
Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício findo em 31.12.2024. Solicitamos que o pedido de envio seja 
feito através do e-mail: assembleia.tmc.2021@gmail.com, mencionando o nome da empresa. 

São Luís, 24/03/2025. A Diretoria
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Só no lei te

So nho na Pra ça

Qui pro có his tó ri co

PAC pa ti na

Rai os X do mer ca do

ES PLA NA DEI RA

Bra si lei ro que se vi re…
A im pli cân cia ide o ló gi ca do pre si den te Lu la da Sil va e

seu sé qui to in ter na ci o nal com o Go ver no de Is ra el e o
pre miê Ben ja min Netanyahu atin ge em cheio a co mu ni- 
da de bra si lei ra no país do Ori en te Mé dio. O se na dor Ja- 
ques Wag ner (PT-BA) é o re la tor de dois acor dos do Bra- 
sil com Is ra el. Mas por de ci são do as ses sor es pe ci al do
Pa lá cio, Cel so Amo rim, e de Lu la, por ora to dos os tra ta- 
dos com Is ra el es tão con ge la dos, não te rão pa re ce res e
não po de rão ser vo ta dos. Um de les tra ta de ex ten são do
be ne fí cio de Pre vi dên cia e pre ju di ca os bra si lei ros que
vi vem na que le país, e con tri bu em com a Pre vi dên cia
So ci al lá. A ca da dia que pas sa é mais tem po per di do. Se
a obs tru ção per ma ne cer por tem po in de ter mi na do, há
um ris co de, em ca so de vol ta rem ao Bra sil, não con se- 
gui rem so mar tem po de con tri bui ção em Is ra el pa ra
efei tos de apo sen ta do ria.

O se na dor Ro dri go Pa che co dei xou a pre si dên cia do
Se na do, e na pla ní cie re cu sou con vi tes pa ra ou tros tan- 
tos ir re cu sá veis. A pe di do do pre si den te Lu la da Sil va,
não quer ser mi nis tro da Jus ti ça nem can di da to (de Lu la,
fri sa-se) ao Go ver no de Mi nas. Ad vo ga do, Pa che co na
ver da de so nha com uma va ga no STF. Por ora, no ple ná- 
rio, vai se con cen trar em re la tar um PL so bre va li da de
mí ni ma pa ra lei te em pó.

Já no STF tem quem so nhe com a Pre si dên cia da Re- 
pú bli ca. O mi nis tro Flá vio Di no acei tou ser mi nis tro da
Cor te, in di ca do por Lu la, mas dei xou seu no me à me sa
do pre si den te ca so se ja op ção da es quer da fu tu ra men te.
Ami gos pró xi mos di zem que Di no lar ga ria a to ga na ho- 
ra, se con fir ma do can di da to de Lu la.

Os ar qui vos de fo tos, do cu men tos e até rou pas da ex- 
po si ção “Me mó ri as Fe mi ni nas da Cons tru ção de Bra sí- 
lia”, da pes qui sa do ra Tâ nia Fon te ne le, há três anos na
se de do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co do DF, fo ram re- 
ti ra dos por or dem da di re ção. Is so ge rou crí ti cas ve la das
de al guns aca dê mi cos. Pau lo Cas te lo Bran co, pre si den te
do IHG-DF, diz que a ex po si ção era tem po rá ria, e que a
re a lo ca ção foi con sen ti da com a pes qui sa do ra.

An tes vi tri ne de Lu la e Dil ma Rous seff, o PAC (na 3ª
ver são) pa ti na na bu ro cra cia. Da dos apu ra dos pe lo ve- 
re a dor ca ri o ca Pe dro Du ar te (No vo) no TCU re ve lam
que 49% das obras no País es tão pa ra li sa das; e 73% das
atra sa das são pa ra saú de e edu ca ção. O Rio de Ja nei ro é
o 3º Es ta do com mais obras fe de rais atra sa das, com um
to tal de 685, das quais 472 es tão pa ra li sa das (69%) e ape- 
nas 213 es tão em an da men to (31%).

In dí ci os de es tag na- 
ção na eco no mia pa ra o
1º se mes tre sur gem a
gra nel. A bus ca de em- 
pre sas por cré di to re gis- 
trou al ta de 11,3% em
ja nei ro de 2025, com pa- 
ra do ao mes mo mês do
ano an te ri or (quan do a
de man da foi de ape nas
1,5%), se gun do o Se ra sa
Ex pe ri an. O au men to

vem es pe ci al men te das Mi cro e Pe que nas, en quan to
Mé di as e Gran des apre sen ta ram que da.

#PL de Luiz Car los Hauly cria Me da lha Ex pe di ci o ná- 
rio da Li ber da de pa ra pra ci nhas da FEB. #Sa besp abre
400 va gas pa ra Pro gra ma Jo vem Apren diz em SP. #Vo to- 
ran tim Ci men tos ofe re ce 40 va gas pa ra cur so de In for- 
má ti ca na Fer cal (DF). #El pí dio Ama na jas ce le bra ama- 
nhã ani ver sá rio de 50 anos na Fa zen da da Es pe ran ça,
em Ma ca pá #CN seg lan ça dia 7/4 a 2ª edi ção da Agen da
Ju rí di ca do Mer ca do de Se gu ros na OAB SP. #MDS e
CBIC fir mam par ce ria pa ra qua li fi ca ção e em pre go de
pes so as do Ca dÚ ni co.
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Negociações nacionais crescem 34%, impulsionadas pelo atendimento telefônico e
online. Crescimento de 5,8% nas ligações em comparação ao mesmo período de 2024

LIMPA NOME

Maranhão ultrapassa
mais de 125 mil acordos

Au men to na de man da pe lo 
aten di men to via 0800

Ne go ci a ções em al ta no 
país

N
o Ma ra nhão, mais de 72 mil 
con su mi do res já re a li za ram 
um to tal de 125.958 acor dos 
no Fei rão Se ra sa Lim pa No- 

me, apro vei tan do apro xi ma da men te 
R$ 392 mi lhões em des con tos dis po- 
ni bi li za dos por mais de 8 mi lhões de 
ofer tas.

O te le fo ne es pe ci al do Fei rão (0800 
591 5161) re gis trou al ta na ci o nal ex- 
pres si va, com cres ci men to de 5,8% 
nas li ga ções em com pa ra ção ao mes- 
mo pe río do de 2024, in di can do uma 
cla ra pre fe rên cia dos con su mi do res 
por ne go ci ar su as dí vi das de for ma rá- 
pi da e di re ta.

Em to do o Bra sil, as ne go ci a ções 
cres ce ram 34,6%, im pul si o na das pe lo 
ce ná rio econô mi co atu al. Pa tri cia Ca- 
mil lo, es pe ci a lis ta da Se ra sa, des ta ca: 
“A al ta dos ju ros mo ti va os bra si lei ros 
a bus ca rem re ne go ci ar su as dí vi das

Edu ca ção fi nan cei ra co mo 
so lu ção

R$ 392 MILHÕES EM DESCONTOS DISPONIBILIZADOS POR 8 MILHÕES DE OFERTAS

an tes que se tor nem ain da mais ca- 
ras”.

O in flu en ci a dor Gil do Vi gor vi si tou 
a ten da prin ci pal do even to em São 

Pau lo e re for çou a im por tân cia da 
edu ca ção fi nan cei ra: “Ge ren ci ar re- 
cur sos e pla ne jar o fu tu ro fi nan cei ro 
trans for ma vi das, ga ran tin do mai or 
es ta bi li da de”. Ne go ci a ções se guem 
até 31 de mar ço por meio do si te, apli-
ca ti vo e Cor rei os.

SAÚDE

Crescimento das síndromes gripais e viroses

fi 

su- 

fim, 

fi 

SÃO LUÍS

IEL-MA abre 50
va gas de es tá gio de
ní veis téc ni co e
su pe ri or

O Ins ti tu to Eu val do Lo di (IEL) em São Luís es tá com
50 va gas de es tá gio aber tas pa ra es tu dan tes de ní veis
téc ni co e su pe ri or que de se jam in gres sar no mer ca do de
tra ba lho e ad qui rir ex pe ri ên cia pro fis si o nal em su as
áre as de for ma ção. A ini ci a ti va bus ca co nec tar ta len tos a
em pre sas de di ver sos se to res, pro mo ven do o apren di- 
za do prá ti co e pre pa ran do os es tu dan tes pa ra os de sa fi- 
os da car rei ra.

afins

fis 

fi 

fis 

fil 

fis 

São Luís, terça-feira, 25 de março de 2025

flu 

fi 
fi 

São Luís en fren ta, um pe río do de
in ten sas chu vas que, ali a do ao au- 
men to da umi da de e à que da de tem- 
pe ra tu ra, con tri bui pa ra o cres ci men- 
to na in ci dên cia de sín dro mes gri pais
e vi ro ses res pi ra tó ri as.

Os mé di cos do Hos pi tal do Ser vi dor
Es ta du al (HSE-HSLZ) aler tam pa ra a
im por tân cia de me di das pre ven ti vas
e ori en ta so bre quan do bus car as sis- 
tên cia mé di ca, es pe ci al men te pa ra
cri an ças e ido sos, os gru pos mais vul- 
ne rá veis.

A pre ven ção é a prin ci pal for ma de
pro te ger a saú de res pi ra tó ria du ran te
es se pe río do. Con fi ra as prin ci pais

ori en ta ções dos es pe ci a lis tas do HSE:
La vas as mãos com frequên cia e usar
ál co ol em gel, es pe ci al men te após to- 
car su per fí ci es em lo cais pú bli cos. Es- 
se cui da do re duz o ris co de con ta to
com ví rus res pi ra tó ri os. Man ter os
am bi en tes bem ven ti la dos, pois aju da
a re du zir a con cen tra ção de mi cro-or- 
ga nis mos no ar. Ga ran tir a va ci na ção
con tra a gri pe e ou tras do en ças res pi- 
ra tó ri as co mo a Co vid-19 em dia, e
mais, evi tar lo cais com aglo me ra ções.

As sín dro mes gri pais e vi ro ses cos- 
tu mam apre sen tar sin to mas co mo fe- 
bre, co ri za, tos se, dor de gar gan ta e
can sa ço. Pa ra ca sos le ves, a equi pe

mé di ca do HSE re co men da o con su- 
mo de bas tan te água pa ra man ter o
cor po hi dra ta do; fa zer uma ali men ta- 
ção ba lan ce a da, com ali men tos ri cos
em vi ta mi nas, co mo fru tas e ve ge tais,
pa ra for ta le cer o sis te ma imu no ló gi-
co. E por fim, fa zer re pou so.

Mas é es sen ci al pro cu rar as sis tên- 
cia mé di ca se os sin to mas se agra va- 
rem, co mo no ca so do pa ci en te apre- 
sen tar sin to mas co mo fe bre per sis-
ten te por mais de 48 ho ras; Di fi cul da-
de pa ra res pi rar; Can sa ço ex tre mo ou
so no lên cia fo ra do nor mal; De si dra ta- 
ção e Mu dan ça de cor nos lá bi os ou
ex tre mi da des (em cri an ças).

fis 

fi-

afins

fis 

fi 

fis 

fil 

fis 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
 CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA Nº 002/2025

A Prefeitura Municipal de Turiaçu – MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei Complementar n.º 
123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na modalidade  Concorrência 
- Eletrônica, do tipo Menor Preço Por Lote, objetivando Contratação de empresa de engenharia para 
execução dos serviços referente a Retomada da Obra da Construção de Creche Pré Escola – Tipo 1, 
modelo FNDE, nas localidades de Colônia Amélia, e no Bairro Umbelino, Sede, do município de Turiaçu 
– MA, Conforme Termo de Compromisso Nº 6049, firmado com o FNDE. A sessão será realizada 
através do Portal de Compras de Turiaçu, pelo endereço eletrônico www.licitaturiacu.com.br, com 
data de abertura agendada para 9 de abril de 2025 às 10:00. O edital e seus anexos encontram-se 
disponíveis no Portal da Transparência do Município pelo endereço www.turiacu.ma.gov.br, ou ainda 
pelo endereço Portal de Compras de Turiaçu, www.licitaturiacu.com.br e ainda no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP).

Turiaçu - MA, 25 de março de 2025
Graciete Dos Santos Ferreira

Secretária Municipal de Educação

AVISO DE LICITAÇÃO
 CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA Nº 001/2025

A Prefeitura Municipal de Turiaçu – MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei Complementar n.º 
123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na modalidade  Concorrência 
- Eletrônica, do tipo Menor Preço Por Lote, objetivando Contratação de empresa de engenharia para 
execução dos serviços referente à retomada da obra para as construções de uma Quadra Escolar 
Coberta com Vestiário, modelo FNDE, localizada na Estrada Vicinal, s/n, Povoado Canarinho, e 
construção de uma Quadra Escolar Coberta com Vestiário, modelo FNDE, localizada na Avenida 
Santos Dumont, s/n, Bairro Rodoviária, município de Turiaçu – MA, conforme Termo de Compromisso 
Nº 8161, firmado com o FNDE.. A sessão será realizada através do Portal de Compras de Turiaçu, pelo 
endereço eletrônico www.licitaturiacu.com.br, com data de abertura agendada para 9 de abril de 2025 
às 08:30. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do Município 
pelo endereço www.turiacu.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal de Compras de Turiaçu, 
www.licitaturiacu.com.br e ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

Turiaçu - MA, 25 de março de 2025
Graciete Dos Santos Ferreira

Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025 – PMPN. 
A Prefeitura Municipal de Paulino Neves/MA, torna público aos interessados que realizará às 9h30min 

do dia 11 de abril de 2025 (horário de Brasília/DF), através do Portal de Compras do BR Conectado. 

www.licitacaopaulinoneves.com.br, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço glo-

bal, objetivando o registro de preços para serviços de jardinagem e paisagismo para atender as demandas 

da Prefeitura Municipal de Paulino Neves/MA, com base no que consta no Processo nº 025/2025 – SEM-

PLANF e na legislação pertinente. O Edital está à disposição dos interessados no Portal do Município 
www.transparencia.paulinoneves.ma.gov.br, no Portal de Compras do BR Conectado www.licitacao-
paulinoneves.com.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). Paulino Neves/MA, 24 

de março de 2025. 

Joseildon Soares de Sousa - Secretário Municipal de Planejamento e Finanças.
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Somente no site do Ministério Público do Maranhão mais de 300 mulheres já foram
atendidas desde que foi implantado o sistema

Cri me que po de ser evi ta do

MEDIDAS PROTETIVAS

As medidas que
salvam vidas
PATRÍCIA CUNHA

E
m en tre vis ta a O Im par ci al, a 
pro mo to ra de Jus ti ça, Sel ma 
Mar tins, ti tu lar da Pro mo to ria 
de Jus ti ça de De fe sa da Mu- 

lher de São Luís, exal ta os nú me ros da 
fer ra men ta de so li ci ta ção de me di das 
pro te ti vas on li ne, im plan ta da pe lo 
Mi nis té rio Pú bli co em maio de 2023. 
“Mais de 300 mu lhe res sal vas. Mais de 
300 mu lhe res que ti ve ram su as vi das 
pre ser va das por es se ins tru men to. As 
me di das pro te ti vas sal vam vi das”, re- 
for ça a pro mo to ra.

No Ma ra nhão, os ca sos de fe mi ni cí- 
dio au men ta ram em 26% em re la ção a 
2023, quan do fo ram re gis tra dos 50 ca- 
sos. Em 2024 fo ram 63 ca sos. Já nes te 
ano de 2025, 10 ca sos ocor re ram no 
es ta do, de acor do com da dos da Se- 
cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca do es ta- 
do.

No âm bi to das me di das pro te ti vas 
on li ne, fer ra men ta do Mi nis té rio Pú- 
bli co, as so li ci ta ções che gam de to do

PROMOTORA SELMA MARTINS, DA PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE DEFESA DA MULHER 

o es ta do. Os pe di dos da ca pi tal são 
mai o ria, mas há tam bém de Ba ca bal, 
São Jo se de Ri ba mar, Afon so Cu nha, 
Ba ca bei ra, Im pe ra triz, Itai pa va do 
Gra jaú, Pa ço do Lu mi ar, Ti mon, Por to 
Ri co, Mi ran da do Nor te, Pre si den te 
Du tra, Ica tu, den tre ou tros mu ni cí pi- 
os. “Es sa me di da já se tor nou na ci o- 

nal. Eu re ce bi de nún cia de uma pes-
soa que a fi lha es ta va no Rio de Ja nei- 
ro so fren do vi o lên cia do més ti ca nu- 
ma co mu ni da de em cár ce re pri va do. 
E a mãe uti li zou es sa fer ra men ta pa ra 
de nun ci ar, ou se ja, uma ter cei ra pes-
soa tam bém po de de nun ci ar”, dis se 
Sel ma Mar tins.

A importância de uma medida protetiva
O pri mei ro ca so de de nún cia por

ter cei ros, re ce bi da pe la fer ra men ta foi
de uma ido sa. Se gun do a pro mo to ra,
o ca so foi en ca mi nha do pa ra a de le- 
ga cia es pe ci a li za da pa ra que as pro vi- 
dên ci as fos sem to ma das. 

As me di das pro te ti vas são me ca- 
nis mos le gais que vi sam pro te ger a vi- 
da e a in te gri da de de mu lhe res, ado- 
les cen tes e me ni nas em si tu a ção de
ris co. Elas são pre vis tas na Lei Ma ria
da Pe nha (Lei nº 11.340/2006). Po dem
ser de na tu re za cí vel e/ou cri mi nal.
Elas po dem ser de ter mi na das pe lo
juiz e po dem du rar en quan to a si tu a- 
ção de ris co per sis tir. A pró pria mu- 
lher ví ti ma de vi o lên cia po de so li ci tar,
ou co mo fa la do aci ma, uma ter cei ra
pes soa, pe la fer ra men ta on li ne.

De acor do com o Tri bu nal de Jus ti- 
ça, A 2ª Va ra Es pe ci al de Vi o lên cia Do- 
més ti ca e Fa mi li ar con tra a Mu lher de
São Luís, no ano de 2023, con ce deu
4.597 me di das e ou tras 146 ti ve ram
con ces são par ci al. A uni da de ju di ciá- 
ria fun ci o na na Ca sa da Mu lher Bra si- 
lei ra, no bair ro Jaracaty. “A mu lher não
de ve ro man ti zar a vi o lên cia, achan do
que ele vai mu dar. Ele não vai mu dar,
ele vai pi o rar e ela po de ser ví ti ma de
fe mi ni cí di os e seus fi lhos fi ca rem ór- 
fãos. En tão, que não se ba na li ze a vi o- 
lên cia. Por que to dos os di as vo cê as- 
sis te, lê e ou ve os no ti ciá ri os e tem ca- 
sos de vi o lên cia do més ti ca. Acon te- 
ceu? não pen se que ele vai me lho rar,
ele vai pi o rar. ‘Ah, por que ele usa dro- 
gas, ah, por que ele é al coó la tra’. Is so
não jus ti fi ca a vi o lên cia, is so é ga ti lho
pa ra a vi o lên cia. É pre ci so de nun ci ar
e quem tem que to mar es sa de ci são é
a mu lher. Ela pre ci sa vi ver em paz”,
re for ça Sel ma Mar tins.

As mu lhe res que vi vem o ci clo da
vi o lên cia, são mui tas ve zes as que vão

apre sen tar pro ble mas de saú de men- 
tal, co mo sín dro me do pâ ni co, de- 
pres são, an si e da de. Se gun do a pro- 
mo to ra, con vi ve com elas ain da o me- 
do de co mo a so ci e da de vai en ca rar a
si tu a ção de la e ain da, o fu tu ro dos fi- 
lhos, ca so o ma ri do se ja pre so.

“Não é que a mu lher gos te de apa- 
nhar, ela es tá no ci clo da vi o lên cia. Ele
per de per dão, ela per doa e as agres- 
sões au men tam até cul mi nar no fe mi- 
ni cí dio. O fe mi ni cí dio é um cri me que
po de ser evi ta do. Ele pre ci sa ser de- 
nun ci a do. Ain da que de pois a pes soa
vol te pa ra o agres sor, mas ele vai sa ber
a for ça da lei. Aqui no Ma ra nhão a
mu lher que é ví ti ma de fe mi ni cí dio
não te ve me di da pro te ti va”, as se gu ra
Sel ma Mar tins.

A par tir do mo men to em que o
agres sor re ce be a no ti fi ca ção, ele tem
cum prir, ca so con trá rio ele é pre so
pre ven ti va men te. “Ele pas sa a res pei- 
tar a lei. As pes so as ain da tem me do
de se rem pre sas. E ge ral men te o
agres sor de mu lher é pri má rio, de
bons an te ce den tes, ele só é va len te
den tro de ca sa. Mas mu lher não é sa- 
co de pan ca da”, dis se Sel ma.

A fa vor da mu lher, a Pa tru lha Ma ria
da Pe nha da Po li cia Mi li tar, faz to da a
di fe ren ça na fis ca li za ção do cum pri- 
men to das me di das pro te ti vas. Ao ser
aci o na da, o ho mem é pre so. De acor- 
do com a pro mo to ra, 90% dos ho- 
mens cum prem as me di das pro te ti- 
vas. “Os ou tros 1-% é que nos dão tra- 
ba lhos. Se ele des cum prir e a mu lher
co mu ni car ele é pre so pre ven ti va- 
men te. Ele só sai do sis te ma pe ni ten- 
ciá rio com tor no ze lei ra ele trô ni ca e
in do pa ra os gru pos re fle xi vos. Nós
não te mos nem um ho mem que te nha

pas sa do pe lo Gru po que se ja rein ci- 
den te. O que ele apren de lá ele le va
pros ou tros re la ci o na men tos e pra vi- 
da de le”, afir ma.

A mu lher não de ve

ro man ti zar a vi o lên cia,

achan do que ele vai

mu dar. Ele não vai

mu dar, ele vai pi o rar e

ela po de ser ví ti ma de

fe mi ni cí di os e seus fi lhos

fi ca rem ór fãos. En tão,

que não se ba na li ze a

vi o lên cia. Por que to dos

os di as vo cê as sis te, lê e

ou ve os no ti ciá ri os e tem

ca sos de vi o lên cia

do més ti ca. Acon te ceu?

não pen se que ele vai

me lho rar, ele vai pi o rar.

‘Ah, por que ele usa

dro gas, ah, por que ele é

al coó la tra’

Mu dan ça na Lei

On de de nun ci ar
• 190 – Po lí cia Mi li tar
• 180 – Cen tral de Aten di men to à Mu lher
• 181/(98) 3223-5800 (São Luís) / (98) 99224-8660
(What sApp) – Dis que-De nún cia
• Apli ca ti vo Sal ve Ma ria Ma ra nhão – Dis po ní vel pa ra o
sis te ma An droid e IOS.
• Me di da Pro te ti va de Ur gên cia On Li ne: me di das pro te -
ti vas.tj ma.jus.br / www.mp ma.mp.br/me di das-pro te ti -
vas-de-ur gen cia/
• Dú vi das? Aten den te Vir tu al Ju ça ra 24H (98)99100-
6166
• Ca sa da Mu lher Bra si lei ra 24H – Ave ni da Pro fes sor
Car los Cu nha, n° 572 – Jaracaty – São Luis/MA

Gru pos Re fle xi vos
Iti ne ran tes

Des de que foi im plan ta do em 2020, mais de 300 ho- 
mens já pas sa ram pe lo gru po re fle xi vo. De acor do com a
pro mo to ra Sel ma Mar tins, até ago ra é pra ti ca men te ze- 
ro o ín di ce de rein ci dên cia en tre os par ti ci pan tes.

A ini ci a ti va do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão dá
cum pri men to a dis po si ti vo da Lei Ma ria da Pe nha, que
pre vê, em ca sos de vi o lên cia do més ti ca con tra a mu lher,
que a jus ti ça de ve rá de ter mi nar o com pa re ci men to
obri ga tó rio do agres sor a pro gra mas de re cu pe ra ção e
re e du ca ção. “Não se ad mi te mais vi o lên cia con tra mu- 
lher, is so pre ci sa ser ba ni do. E as con sequên ci as? As
con sequên ci as são pa ra os fi lhos. A me ni na ten de a fi car
sub mis sa, e o fi lho a re pe tir o pa drão do pai. Co mo se re- 
sol ve? Gru pos Re fle xi vos de Ho mens”, dis se a pro mo to- 
ra.

Não se ad mi te mais vi o lên cia con tra

mu lher, is so pre ci sa ser ba ni do. E as

con sequên ci as? As con sequên ci as

são pa ra os fi lhos. A me ni na ten de a

fi car sub mis sa, e o fi lho a re pe tir o

pa drão do pai

Os gru pos re fle xi vos acon te cem nas es co las tam bém,
pre ven ti va men te. E ago ra, se gun do a pro mo to ra, es tá
sen do fei to o gru po iti ne ran te de mu lhe res. O Mi nis té rio
Pú bli co apli ca o pro je to pa ra as mu lhe res das em pre sas,
ins ti tui ções ou afins. “Nós reu ni mos as mu lhe res e con- 
ver sa mos so bre o que é vi o lên cia em to das as su as for- 
mas. Vi o lên cia não é ape nas ba ter. A vi o lên cia psi co ló gi- 
ca não dei xa mar cas no cor po, mas aca bam com a au to- 
es ti ma da mu lher”, aler ta Sel ma Mar tins.

A Lei do Fe mi ni cí dio (Lei 13.104/2015), que com ple- 
tou 10 anos no dia 9 de mar ço, re pre sen ta uma gran de
con quis ta na pro te ção das mu lhe res, es pe ci al men te no
com ba te à vi o lên cia do més ti ca e de gê ne ro. Des de en- 
tão já tem ocor ri do mu dan ças sig ni fi ca ti vas pa ra a le gis- 
la ção. A prin ci pal no vi da de foi a ti pi fi ca ção autô no ma
do fe mi ni cí dio, ou se ja, ago ra o cri me é tra ta do se pa ra- 
da men te do ho mi cí dio qua li fi ca do, com pe nas mais se- 
ve ras, que va ri am de 20 a 40 anos de pri são.

São Luís, terça-feira, 25 de março de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Papão ainda tem chances de classificação, desde que vença ao Vitória, mas ainda assim
terá que torcer por outros resultados negativos dos demais concorrentes

NE RES PIN TO

Cam pa nhas
• 3º For ta le za – 9 pon tos, 3 vi tó ri as,
sal do po si ti vo de 5 gols;
• 4º Fer ro viá rio – 7 pon tos, 2 vi tó ri as,
sal do ne ga ti vo de 4 gols;
• 5º Sou sa 6 pon tos, 2 vi tó ri as, sal do
ne ga ti vo de 5 gols;
• 6º CRB – 6 pon tos, 1 vi tó ria, sal do
po si ti vo de 1 gol;
• 7º Al tos – 6 pon tos, 1 vi tó ria, sal do
ne ga ti vo de 1 gol;
• 8º Mo to 6 pon tos, 1 vi tó ria, sal do
ne ga ti vo de 5 gols.

COPA DO NORDESTE

Moto Club está focado
no Sub-20 do Vitória

S
em jo gar no Es ta du al no úl ti- 
mo fim de se ma na, o Mo to
Club apro vei tou a fol ga pa ra
in ten si fi car a pre pa ra ção com

vis tas à par ti da da pró xi ma quar ta-fei- 
ra, pe la Co pa do Nor des te, con tra o Vi- 
tó ria-BA. O jo go se rá de ci si vo pa ra as
ou tras qua tro equi pes que ain da têm
chan ces de clas si fi ca ção pa ra a fa se
se guin te da com pe ti ção. O pre si den te
do ti me bai a no, Fá bio Mo ta, de cla rou
que man da rá a São Luís o ti me Sub-20
re for ça do por al guns re ser vas do elen- 
co pro fis si o nal, pois ago ra é con cen- 
trar no jo go con tra o Ju ven tu de, pri- 
mei ro com pro mis so no Cam pe o na to
Bra si lei ro.

Pa ra so nhar com a clas si fi ca ção, o
Mo to pre ci sa ven cer e fi car tor cen do
por uma com bi na ção de re sul ta dos.
Ho je, o Fer ro viá rio ocu pa a quar ta po- 
si ção do Gru po A com 7 pon tos, po de
che gar a 10; Sou sa-PB é o quin to com
6 pon tos, igua la do ao CRB, Al tos e

Mo to Club.

Se ga nhar do Vi tó ria, o Mo to vai de- 
pen der de um em pa te do Fer ro viá rio
com o Sou sa, em For ta le za, e de der- 
ro ta ou em pa tes do Al tos com o Sport,
em Re ci fe, e CRB com o For ta le za, em
Ma ceió. Além de ter ape nas uma vi tó- 
ria, o Mo to pos sui um sal do ne ga ti vo
de cin co gols.

Na quar ta-fei ra, to dos os jo gos se- 
rão dis pu ta dos no mes mo ho rá rio, va- 
len do pe la úl ti ma ro da da da pri mei ra

fa se do Gru po A. Já es tão ma te ma ti ca- 
men te clas si fi ca dos nes ta cha ve os ti- 
mes do Vi tó ria (14) e Sport, 12 pon tos.
O For ta le za, ho je na ter cei ra po si ção,
com 9 pon tos, tem mai or nú me ro de
vi tó ri as (3) e me lhor sal do de gols (5
po si ti vos) que os de mais con cor ren- 
tes (Sou sa, Al tos, CRB e Mo to). O Tri- 
co lor do Pi ci só fi ca de fo ra se for go le- 
a do pe lo Al tos por cin co ou mais gols
de di fe ren ça, na ca pi tal ce a ren se e o
Sou sa go le ar o Fer ro viá rio por mais de
cin co gols.

PRO JE TO SO CI AL 

Ma ra nhen se vai pa ra o Bra si lei ro de Judô

A me ni na de 13 anos, RKayara Ro- 
cha Fer rei ra é mo ra do ra da Prai nha –
Ca ju ei ro e em me nos de dois anos viu
sua vi da ser trans for ma da, quan do foi
con vi da da a par ti ci par da es co li nha
de judô ofer ta da em sua co mu ni da de.
Es se pro je to so ci al do Por to São Luís é
o Fa rol de Cam peões, que já mu dou a
vi da da ga ro ta e a trans for mou em
uma atle ta com pe ti ti va e de des ta que
es ta du al.

Se gun do o Ge ren te de Ope ra ções
do Por to São Luís Jo sé Va len tim as au- 
las de judô do pro je to acon te cem se- 
ma nal men te, no con tra tur no das ati- 
vi da des es co la res das cri an ças.

Des de que co me çou a pra ti car judô
no pro je to Fa rol de Cam peões, sob a
ori en ta ção do Sen sei Wi ta çu ci Be zer- 
ra, RKayara co me çou a se des ta car nas
lu tas e a co le ci o nar me da lhas em
com pe ti ções lo cais. De pois de ser vi- 

ce-cam peã nos Jo gos Es co la res Lu do- 
vi cen ses (JEL´s); con quis tou a me da- 
lha de bron ze nos Jo gos Es co la res Es- 
ta du ais (JEM´s) e atu al men te é a ter- 
cei ra me lhor ju do ca do Es ta do do Ma- 
ra nhão, na ca te go ria Sub 15.

E ago ra, após ven cer uma se le ti va
es ta du al, foi clas si fi ca da pa ra o Cam- 
pe o na to Bra si lei ro de Judô – Re gião I
que acon te ce rá em Ma naus (AM) de
29 a 30 de mar ço. Ela vai vi a jar dia
28.03 pa ra de fen der o Ma ra nhão, com
apoio do Por to São Luís. RKayara es tá
trei nan do com afin co até a vés pe ra da
vi a gem pa ra fa zer bo ni to no ta ta- 
me. “Es tou mui to fe liz com tu do is so e
trei nan do mui to pa ra me sair bem nas
lu tas no Bra si lei ro. Pen so até que es- 
tou so nhan do. Sou mui to gra ta ao
Por to São Luís e ao nos so Sen sei por
es sa opor tu ni da de” de cla rou emo ci o- 
na da a atle ta. “Es se pro je to so ci al veio

aco lher to dos es ses me ni nos e me ni-
nas do Ca ju ei ro e ad ja cên ci as, uma
re gião bem ca ren te. E é im pres si o-
nan te ver a evo lu ção des ses atle tas em
tão pou co tem po, não só no judô mas
na in te ra ção so ci al. Es sa par ce ria com
o Por to São Luís é fun da men tal pa ra o
de sen vol vi men to des ses jo vens, as- 
sim co mo o apoio das fa mí li as, que é
to tal. E os be ne fí ci os são con cre tos e
di ver sos, vão mui to além do ta ta me;
tan to na par te es co lar quan to no seu
de sen vol vi men to so ci al em ca sa. As
fa mí li as re la tam co mo eles me lho ra-
ram em vá ri os as pec tos e is so nos dei-
xa mui to fe li zes, e ago ra com a
RKayara clas si fi ca da pa ra sua pri mei- 
ra com pe ti ção fo ra do es ta do e re pre- 
sen tan do o Ma ra nhão nu ma pro va re- 
gi o nal, só re do bra a cer te za de que es-
ta mos no ca mi nho cer to” re ve la o
Sen sei.

No vo pre si den te no Co mi tê

COI

Bo xe é con fir ma do
nas Olim pía das de
Los An ge les 2028

O bo xe es tá con fir ma do nas Olim pía das de Los An ge- 
les 2028. O anún cio foi fei to por Karl Stross, pre si den te
da Co mis são do Pro gra ma Olím pi co, du ran te a 144ª Ses- 
são do Co mi tê Olím pi co In ter na ci o nal nes ta quin ta. A
mo da li da de, que te ve sua fe de ra ção in ter na ci o nal ba ni- 
da pe lo Co mi tê Olím pi co In ter na ci o nal em ju nho de
2023, ago ra vol ta a ter uma as so ci a ção pró pria res pon- 
sá vel. Nas du as úl ti mas Olim pía das, Tó quio 2020 e Pa ris
2024, as dis pu tas de bo xe fo ram or ga ni za das pe lo COI.

Os es cân da los de cor rup ção en vol ven do a AI BA (As- 
so ci a ção In ter na ci o nal de Bo xe) le va ram Co mi tê Olím- 
pi co In ter na ci o nal (COI) a não mais re co nhe cê-la co mo
en ti da de má xi ma do bo xe olím pi co. Em fe ve rei ro de
2024, a en ti da de re co nhe ceu pro vi so ri a men te a World
Bo xing co mo no va fe de ra ção in ter na ci o nal da mo da li- 
da de.

Na vo ta ção des ta tar de, não hou ve abs ten ção en tre os
106 mem bros. Na úl ti ma se gun da, o co mi tê exe cu ti vo
ha via re co men da do a in clu são da mo da li da de pre sen te
nos Jo gos des de 1904.

Na zo na mis ta, o pre si den te da World Bo xing, Bo ris
van der Vorst, afir mou que ain da es tá or ga ni zan do o re- 
gu la men to e po lí ti cas da en ti da de. “Da re mos aten ção
pa ra a equi da de de gê ne ro. So bre os atle tas trans gê ne- 
ros, ain da não te mos is so or ga ni za do e não ca be a mim
co men tar so bre as po lí ti cas do COI. Mui tos es pe ci a lis tas
es tão nos aju dan do nes sa cons tru ção. Nos sa prin ci pal
in ten ção é man ter o so nho olím pi co pa ra quem pra ti ca
o bo xe em qual quer aca de mia do mun do”.

A vo ta ção na 144ª Ses são do COI é uma for ma li da de.
A re co men da ção do Co mi tê Exe cu ti vo é o mar co prin ci- 
pal pa ra que o bo xe con ti nue no pro gra ma das Olim pía- 
das. A World Bo xing ce le brou a de ci são do COI.

O bo xe foi o es por te que te ve o mai or nú me ro de paí- 
ses no pó dio das Olim pía das de Pa ris 2024, quan do a
mo da li da de foi or ga ni za da por uma for ça-ta re fa do COI
em vez de por uma fe de ra ção in ter na ci o nal. Dos 68 co- 
mi tês olím pi cos na ci o nais que com pe ti ram, 32 con- 
quis ta ram me da lhas em 13 ca te go ri as, in cluin do o Ti me
de Re fu gi a dos. O Bra sil fa tu rou um bron ze com Be a triz
Fer rei ra na ca te go ria até 60kg.

A World Bo xing ho je con ta com 84 con fe de ra ções na- 
ci o nais as so ci a das, in cluin do a Con fe de ra ção Bra si lei ra
de Bo xe.

O en con tro en tre os 109 mem bros do Co mi tê tem co- 
mo prin ci pal mo ti vo a elei ção do no vo pre si den te da or- 
ga ni za ção, nes ta quin ta (20). En tre os se te can di da tos,
três são vis tos co mo fa vo ri tos: o atu al pre si den te da
World Ath le tics, o bri tâ ni co Se bas ti an Coe; o vi ce-pre si- 
den te do COI, o es pa nhol Ju an An to nio Sa ma ran ch Jr, e
Kirsty Coventry, mi nis tra dos es por tes no Zim bá bue,
que po de ser a pri mei ra mu lher a co man dar a ins ti tui- 
ção mais po de ro sa no es por te mun di al em 130 anos de
exis tên cia.

São Luís, terça-feira, 25 de março de 2025

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que REQUEREU junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de São 

Luís – SEMMAM, a Autorização de Limpeza de área referente a Implantação da Praça 

Loteamento Quitandinha, localizado na Alameda A S/Nº Loteamento Quitandinha  

(Alto do Calhau), São Luís – MA.
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O projeto da Biblioteca Pública Benedito Leite inicia 2025 neste dia 25 de março, às 15h,
no Salão de Referência da Biblioteca

CULTURA NORDESTINA

Projeto “Terça do
Cordel” está de volta

A
Ter ça do Cor del es tá de vol ta. 
O pro je to da Bi bli o te ca Pú bli- 
ca Be ne di to Lei te, equi pa- 
men to cul tu ral da Se cre ta ria 

de Es ta do da Cul tu ra, ini cia 2025 nes- 
te dia 25 de mar ço, às 15h, no Sa lão de 
Re fe rên cia da Bi bli o te ca, com en tra da 
gra tui ta. O ob je ti vo do even to é fo- 
men tar a li te ra tu ra de cor del, Pa- 
trimô nio Cul tu ral Ima te ri al Bra si lei ro, 
e, cla ro, pres ti gi ar os cor de lis tas ma- 
ra nhen ses.

Em 2025, o pro je to con ta rá com a 
co or de na ção ar tís ti ca do Co le ti vo 
Can to do Cor del. Na pro gra ma ção 
des te dia 25 de mar ço, os cor de lis tas 
pre sen tes são Go reth Pe rei ra, Rô mu lo 
Reis, Rai mun do Po e ta, In grid 
Fróes, An to nio Cruz, Jes si ca Can ta- 
nhe de.

A pri mei ra edi ção do pro je to foi re- 
a li za da no ano de 2021, de for ma vir- 
tu al, com a apre sen ta ção de cor de lis- 
tas dos di ver sos mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses. Em 2022, o pro je to vol tou, 
mas de for ma 100% pre sen ci al, com 
edi ções men sais, na Bi bli o te ca Pú bli-
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ca Be ne di to Lei te, o que acon te ce des- 
de en tão.

Pe lo pro je to já pas sa ram di ver sos 
no mes do cor del ma ra nhen se, a 
exem plo de Moi zes No bre,  Rai mun da 
Fra zão, Pau li nho Nó Ce go,  Com pa- 
nhia Ju ça ra com Fa ri nha, den tre ou- 
tros.

Pa trimô nio Cul tu ral Ima te ri al
A li te ra tu ra de cor del é Pa trimô nio 

Cul tu ral Ima te ri al Bra si lei ro des de 

2018, e o Ma ra nhão es tá no in ven tá rio 
do cor del co mo pa trimô nio.  No es ta- 
do, há pou ca pes qui sa e re gis tro da 
pro du ção dos cor de lis tas ma ra nhen-
ses, des ta can do-se na con tem po ra-
nei da de: Ed val do San tos e Pau li nho 
Nó Ce go, de Pe drei ras; Ga vião, de Ma-
tões do Nor te; Sil ves tre, de Pin da ré e 
em São Luís, Rai mun da Fra zão, Wal- 
bert Gui ma rães, Moi zes No bre, en tre 
ou tros.

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Prefeitura de São Luís lança livro sobre arquitetura do século XX
A Pre fei tu ra de São Luís, por meio

da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Ur ba nis- 
mo e Ha bi ta ção (SE MURH) e da Fun- 
da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio His- 
tó ri co (FUMPH), lan ça o li vro “Ar qui- 
te tu ra do Sé cu lo XX: O Art Dé co e o
Mo der no”.

A obra, de au to ria da

Pro fes so ra Dou to ra e

ar qui te ta Gre te Plu e ger,

bus ca va lo ri zar o acer vo

ar qui tetô ni co do sé cu lo

XX na ca pi tal

ma ra nhen se, que se

in cor po rou ao con jun to

his tó ri co da ar qui te tu ra

co lo ni al por tu gue sa.

A for ça do con jun to da ar qui te tu ra
co lo ni al lu so-bra si lei ra, dos sé cu los
XVI II e XIX, re co nhe ci da e ins cri ta pe- 
la UNES CO co mo pa trimô nio mun di- 
al, con cen trou os es for ços de pes qui- 
sa e ca ta lo ga ção pa ra a pro te ção des te
acer vo pe los ór gãos fe de rais, es ta du- 
ais e mu ni ci pais. A au to ra do li vro,
atra vés da pers pec ti va do sé cu lo XXI,
bus ca com pre en der as di fe ren tes
tem po ra li da des da ci da de com um
no vo olhar so bre as ten dên ci as e es ti- 

los ar qui tetô ni cos do sé cu lo XX, va lo- 
ri zan do es te acer vo que se in cor po rou
ao con jun to his tó ri co da ar qui te tu ra
co lo ni al por tu gue sa com no vos edi fí- 
ci os ver ti cais, re fle tin do as in fluên ci as
dos mo vi men tos Art Dé co e mo der no
vi gen tes na Eu ro pa e EUA.

Em São Luís, na se gun da me ta de
do sé cu lo XX, fo ram cons truí dos vá ri- 
os edi fí ci os den tro do con jun to ar qui- 
tetô ni co co lo ni al, in se rin do len ta- 
men te no cen tro uma no va lin gua- 
gem, com a uti li za ção dos no vos ma- 
te ri ais da re vo lu ção in dus tri al co mo o
fer ro, o vi dro e o con cre to apa ren te,
trans for man do de fi ni ti va men te a pai- 
sa gem da ci da de co lo ni al ho mo gê nea
com a cons tru ção de edi fí ci os de 10
an da res e su as no vas es tru tu ras me tá- 
li cas e ins ta la ções hi dráu li cas e elé tri- 
cas com fa cha das lim pas, sem ele- 
men tos de co ra ti vos tí pi cas do mo vi- 
men to mo der no que se gui am a má xi- 
ma do ar qui te to ale mão Mi es Van der
Rohe- “me nos é mais” (Less is mo re).

Es tes exem pla res ar qui tetô ni cos da
ar qui te tu ra eclé ti ca, art dé co e mo- 
der na, in se ri dos den tro do pe rí me tro
de tom ba men to fe de ral e es ta du al, fo- 
ram cons truí dos com as de mo li ções
de ca sa ri os an ti gos pa ra re no va ção
ur ba na pro mo vi da en tre os anos
1940-50 que mar ca ram de fi ni ti va- 
men te a re no va ção da lin gua gem ar- 
qui tetô ni ca da ci da de. Fo ram ci ne- 
mas, pré di os co mer ci ais co mo o Pa lá- 
cio do Co mér cio (an ti go ho tel cen- 
tral), re si dên ci as mo der nis tas e edi fí- 
ci os pro je ta dos pa ra ins ti tui ções,
INSS, DNER, BEM, den tre ou tros. Ins- 
ti tui ções co mo os Cor rei os e a Su la cap
se uti li za ram da no va lin gua gem em
seus edi fí ci os em to do o Bra sil.

A au to ra do li vro, a Pro fes so ra Dou- 
to ra e ar qui te ta Gre te Plu e ger, res sal ta
que “a obra vi sa res ga tar a im por tân- 
cia da ar qui te tu ra do sé cu lo XX no
cen tro de São Luís, res sal tan do a im-
por tân cia des tes edi fí ci os co mo
exem pla res dos no vos es ti los vi gen tes
no sé cu lo XX, o art dé co e o mo der no,
e cons ci en ti zar so bre a im por tân cia
da pre ser va ção des te con jun to.”

O re cor te es pa ci al da do pe la au to ra
com pre en de uma área do cen tro, re- 
pre sen ta ti va des tas trans for ma ções
ur ba nas, con si de ran do o pré dio do
BEM co mo um pon to no dal, lo ca li za- 
do na cen tra li da de do ei xo das re no- 
va ções ur ba nas la de a do pe los ban- 
galôs da Rua do Egi to, exem pla res de
ca sas mo der nis tas da Ave ni da Bei ra-
Mar e da ar qui te tu ra art dé co na Ave- 
ni da Ma ga lhães de Al mei da.

Ga le ria de Ar te do
Fó rum de São Luís
abre ex po si ção de
seis ar tis tas plás ti cos

Seis ar tis tas plás ti cos es tão em car taz na Ga le ria de
Ar te do Fó rum Des. Sarney Cos ta, no Ca lhau, em São
Luís, com a ex po si ção co le ti va “Ami gos das Ar tes”, que
traz 30 obras em pin tu ra so bre te la, acrí li ca so bre te la e
téc ni cas mis tas. A ex po si ção reú ne tra ba lhos de Ro gé rio
Mar tins, Wal de mar Bar ros, Cé zar Vi a na, Alan Be zer ra,
Weyder-joe Frei re e do ve ne zu e la no Je sús San chez e fi ca
aber ta ao pú bli co, de se gun da a sex ta-fei ra, das 8h às
18h, até o dia 19 de abril.

Wal de mar Bar ros, or ga ni za dor da co le ti va, dis se que
os te mas abor da dos pe los ar tis tas são li vres e vão des de
pai sa gens dos Len çóis Ma ra nhen ses, Cen tro His tó ri co
de São Luís, fol clo re a íco nes abs tra tos. Ele, por exem- 
plo, ex põe a te la in ti tu la da “dan ça dos ta pui os”, que es tá
na ri fa on li ne da ga le ria @bar ros.wal de mar pa ra le van- 
tar re cur sos que vi a bi li zem sua ida à An souis, na Fran ça,
re pre sen tar o Bra sil na ex po si ção “Art Sans Fron tei res
II”, no mês de ju nho des te ano.

Quem vi si tar a ex po si ção “Ami gos das Ar tes”, no Fó- 
rum de São Luís, vai en con trar te las do re no ma do ar tis ta
plás ti co Ro gé rio Mar tins, que re men tem aos ca sa rões de
São Luís com su as sa ca das e azu le jos. Na tu ral do es ta do
de Per nam bu co e ra di ca do no Ma ra nhão, o pin tor, de se- 
nhis ta e pro fes sor, re a li zou na dé ca da de 80 sua pri mei ra
ex po si ção in di vi du al em São Luís e, a par tir daí, apai xo- 
nou-se pe lo acer vo ar qui tetô ni co ma ra nhen se e trou xe
o te ma pa ra o cen tro de sua ar te.

O pin tor Cé zar Vi an na traz pa ra a ex po si ção obras que
tam bém re tra tam o Cen tro His tó ri co de São Luís, com
uma vi são atu al do Pa lá cio dos Leões, além de al gu mas
pai sa gens dos Len çóis Ma ra nhen ses. Nas ci do na ci da de
de Vi a na, o ar tis ta au to di da ta, que vi ve na ca pi tal do es- 
ta do, co me çou a pin ta rain da na in fân cia e já re a li zou
mais de 20 ex po si ções.

A lu mi no si da de e a at mos fe ra do Cen tro His tó ri co de
São Luís es tão re tra ta das nas te las do ar tis ta vi su al
Weyder-joe Frei re, nas ci do em Co dó e que pas sou a mo- 
rar na ca pi tal ma ra nhen se ain da cri an ça. Su as obras
cha mam aten ção pe las men sa gens e pro vo ca ções in se- 
ri das no seu con tex to, a ri que za de de ta lhes, exu be rân- 
cia de co res e o des pren di men to a um es ti lo es pe cí fi co.

Os mais no vos in te gran tes do gru po “Ami gos das Ar- 
tes” são o ma ra nhen se Alan Be zer ra e o ve ne zu e la no Je- 
sús San chez. Alan Be zer ra nes sa ex po si ção apre sen ta o
hi per-re a lis mo em su as te las.

Alan Be zer ra, ar tis ta au to di da ta que co me çou a pin- 
tar aos 12 anos de ida de em São Ma teus, ci da de on de
nas ceu e vi ve até ho je, con ta que ex pe ri men tou di ver sos
mo dos de ex pres são an tes de se re en con trar no hi per-
re a lis mo, es ti lo ar tís ti co que bus ca re pro du zir a re a li da- 
de de for ma tão pre ci sa que a obra se as se me lha a uma
fo to gra fia, e que aca bou por de fi nir seu tra ba lho ar tís ti- 
co.

As te las do ar tis ta vi su al ve ne zu e la no Je sús San- 
chez, que ho je mo ra em Bar rei ri nhas, re me tem ao po vo
in dí ge na da Amazô nia e tam bém à be le za das mu lhe res
ne gras. Uma das te las da ex po si ção mos tra uma jo vem
cha ma da Mi ri na, da tri bo dos Yanomami, que ele pin tou
pa ra ho me na ge ar as mu lhe res da que la re gião.

São Luís, terça-feira, 25 de março de 2025
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A anfitriã Giselle Pereira e os representantes da Biosat com os médicos proctologistas reunidos na Villa do Vinho Bistrô.

Evento científico da Center Hospitalar
movimenta a Villa do Vinho Bistrô

A em pre sá ria ma ra nhen se Gi sel le Pe rei ra, da Cen ter Hos pi ta lar, pro mo veu um even to ci en tí fi co ex clu si vo
pa ra mé di cos proc to lo gis tas na Vil la do Vi nho Bis trô com a par ce ria da Bi o sat. O ob je ti vo foi apre sen tar e fa- 

zer o lan ça men to do pri mei ro fis tu los có pio fle xí vel di gi tal do mun do; uma tec no lo gia ino va do ra que vem
subs ti tuir a téc ni ca an te ri or, no di ag nós ti co de ima gens proc to ló gi cas ain da mais abran gen tes e pre ci sas.

Ou tro des ta que foi o la ser de di o do, que es tá re vo lu ci o nan do o tra ta men to de pa to lo gi as proc to ló gi cas, com
téc ni cas mi ni ma men te in va si vas, pro por ci o nan do mai or con for to e se gu ran ça na rá pi da re cu pe ra ção dos

pa ci en tes. Es ses equi pa men tos ofe re cem a pos si bi li da de de pro ce di men tos mais efi ca zes, sem a ne ces si da- 
de de in ter na ção pro lon ga da, trans for man do a ex pe ri ên cia tan to do mé di co quan to do pa ci en te. E es tão à

dis po si ção dos mé di cos, nu ma ex clu si vi da de da Cen ter Hos pi ta lar. Após a de mons tra ção ci en tí fi ca dos
equi pa men tos, os mé di cos fo ram brin da dos com o me lhor da gas tro no mia do Vil la do Vi nho Bis trô, no even- 

to as si na do com es me ro por Wer ter Ban dêi ra.

Giselle Pereira, Dr. Glouberg Nóbrega, Helizângela Sodré e a
enfermeira Bibiana Nóbrega Dóris Rocha e Dr. Santiago Servin

Os organizadores do evento: Giselle Pereira (Center
Hospitalar) entre Roger Froes e Rogério Carvalho (Biosat). As médicas Yana Pavan e Rebeca Neponucena

Dra. Maysa Maciel e Giselle Pereira Giselle Pereira, Dr. Kilson Martins e Helizângela Sodré.

O anfitrião da Villa do Vinho Bistrô Werter Bandêira que
produziu o evento

Os médicos proctologistas Giancarlo Marques, Débora
Fontes e Bruno Barreto

As convidadas para a roda de conversa: a gerente de Relações Institucionais da
Vale, Giselly Pinto; a secretária adjunta da Secretaria de Monitoramento de Ações
Governamentais, Juliana Mochel; e a vereadora e procuradora da Mulher na
Câmara Municipal de São Luís, Thay Evangelista.A mediação ficou por conta da
cerimonialista Amanda Couto

O presidente da Fecomércio-MA, Maurício Feijó, acompanhado da vice-prefeita de
São Luís, Esmênia Miranda, e da secretária de Estado da Mulher, Abigail Cunha.

O presidente da Fecomércio-MA, Maurício Feijó, acompanhado de sua esposa Célia
e de sua filha Michelinne, e das homenageadas como Empreendedora Inspiração:
Lara, Ticiana, Lia e Rafaela Moreira, do Grupo Villa.

São Luís, terça-feira, 25 de março de 2025


